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A sucursal do inferno de volta

•Ceresp,

com capacidade

para 240 presos,

tem hoje 820

detentos, que

convivem com

falta de higiene

e doenças

•Wagner Parrot diz que falta vontade política
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Numa cela que devia ser

ocupada por seis presos, mais

de 20 espremem-se na busca

por um canto mais confortável.

Esta é a situação do Ceresp de

Juiz de Fora. O cadeião, que

tem capacidade para 240 de-

tentos, possui, atualmente, cer-

ca de 820 prisioneiros, con-

forme dados da Pastoral Car-

cerária. A falta de espaço é

motivo constante para que pre-

sos e seus familiares denunciem

a situação precária vivida por

alguns atrás das grades.

A reportagem do JF HOJE

recebeu queixas de familiares

que preferem não se identificar,

com medo de retaliações. A

irmã de um detento, preso há

mais de três anos, relatou que,

através de cartas, o irmão re-

clama da superpopulação da

cadeia. Ele conta que a cela está

sempre muito cheia de gente e

que, durante a noite, o calor é

insuportável. Sem faltar, segun-

do ele, ratos e baratas que sur-

gem nas celas através dos sa-

nitários, perturbando o sono de

quem dorme no chão sem o

conforto de um colchão.

TOSSE PELAS GALERIAS

O preso, que tem 28 anos,

também relata nas cartas a fal-

ta de higiene no local e da

ausência de copos e talheres. A

irmã, que já deixou de visitá-lo

porque não aguenta ver de per-

to a situação do irmão, de-

nuncia o fato de que muitos

detentos ficam à mercê de

doenças, pois o irmão narra

casos de surto de tuberculose e

gripe, com várias pessoas tos-

sindo pelas galerias.

A Pastoral Carcerária de

Juiz de Fora também acumula

denúncias de familiares de pre-

sos a respeito da situação de

superlotação e do surto de

doenças. Segundo o agente da

pastoral, Márcio Ferreira da

Costa, a ex-mulher de um de-

tento, falecido no dia 23 de

janeiro, afirmou que ele morreu

infectado pela tuberculose. A

mulher disse que o ex-marido,

Wanderlei Silvério, de 30 anos,

sofreu muito tempo com a

doença dentro da cadeia, vindo

a morrer quando estava inter-

nado no Hospital de Pronto So-

corro (HPS). A assessoria de

comunicação da Secretaria Mu-

nicipal de Saúde confirmou que

Wanderlei esteve internado na

unidade no período de 16 a 23

de janeiro, data que faleceu, às

15h. No Cemitério Municipal,

onde foi sepultado, a informa-

ção que consta no registro é de

que tuberculose foi a causa da

morte. No obituário divulgado

pelo JF HOJE, no dia 25 do

mesmo mês, a informação do

cartório de registro do 1º e 2º

subdistritos, é de que Wanderlei

morreu com insuficiência res-

piratória aguda.

Em 2009, a Campanha da

Fraternidade vai abordar o le-

ma “Fraternidade e Segurança

Pública”. A Igreja Católica pre-

tende promover uma reflexão so-

bre o problema da violência e da

corrupção no Brasil. Para o co-

ordenador de Pastoral da Ar-

quidiocese de Juiz de Fora e

pároco da igreja Bom Pastor, pa-

dre Luiz Carlos de Paula, a cam-

panha tem como objetivo chamar

atenção da sociedade para a gra-

vidade das questões que envol-

vem a segurança pública. Para

ele, a superlotação dos presídios e

a demora para a realização de

julgamentos, que faz alguns pre-

sos passarem grande tempo na

cadeia antes da condenação, se-

rão pontos debatidos durante a

camp a n h a .

— Não conheço a realidade

do Ceresp, mas sabemos que a

superpopulação é comum nos

presídios brasileiros. Vamos in-

tegrar as pessoas que trabalham

com a questão carcerária em Juiz

de Fora, a fim de realizar uma

estudo sobre a realidade dos

presos do município. Depois,

iluminados pela palavra de Deus

e pelas diretrizes da campanha,

vamos traçar metas e agir —

afirma o padre, lembrando que a

Campanha da Fraternidade será

lançada no dia 25, na Quar-

ta-feira de Cinzas, em todo o

Brasil.

Cultura da paz

A Secretaria de Estado de

Defesa Social (Seds) confirma a

situação de superlotação do Ce-

resp, mas afirma que é uma uni-

dade para presos provisórios,

aqueles não sentenciados. O ór-

gão ainda explica que a po-

pulação de detentos no cadeião é

flutuante porque, em geral, nos

Ceresps, os detentos permane-

cem por, no máximo, quatro me-

ses. Entretanto, essa informação é

negada pela Pastoral Carcerária e

pela OAB. Segundo o agente

pastoral Márcio Ferreira, dos

atuais 180 detidos atendidos pela

pastoral, 120 são condenados.

Inclusive há o caso de um sen-

tenciado em 2007 que ainda per-

manece no Ceresp. Quanto aos

surtos de doenças, a direção da

unidade garante que não há qual-

quer indício de surto de tuber-

culose ou gripe no local.

No que se refere à morte do

detento Wanderlei Silvério, a

Seds explicou que, quando che-

gou ao Ceresp, já apresentava a

doença e seu prontuário médico

informava que ele havia inter-

rompido o tratamento. No dia 9

de dezembro passado, Wanderlei

foi internado no HPS e teve alta

no dia 23 do mesmo mês, sendo

novamente hospitalizado em 16

de janeiro onde permaneceu até

a data de seu falecimento.

Seds confirma superlotação

Faltam providências

O agente pastoral Manoel

Paixão afirma que informações

de fontes ligadas ao Ceresp dão

conta de que agentes e pro-

fissionais da unidade prisional

receberam, recentemente, doses

de vacina contra a gripe, já que

muitos presos também apresen-

tavam a doença. Segundo Pai-

xão, todas as denúncias serão

encaminhadas para a Vara de

Execuções Penais e para o Fó-

rum Permanente de Defesa de

Direitos Humanos, que conta

com comissões da Câmara Mu-

nicipal e Ordem dos Advogados

do Brasil (OAB).

— Há tempos que fazemos

e recebemos várias denúncias,

mas muito pouco tem sido feito

para reverter essa situação. Pre-

cisamos que o Governo de Mi-

nas queira acabar com o pro-

blema e melhorar a situação dos

presos — desabafa Paixão.

O presidente da OAB de Juiz

de Fora, Wagner Parrot, concorda.

— Falta vontade política

para encarar o problema —

destaca, lembrando que é pre-

ciso investimento por parte do

Governo estadual.

De acordo com Parrot, a

superlotação acontece devido à

falta de estrutura da cadeia, que

não cresceu na mesma proporção

que Juiz de Fora, e ainda recebe

presos de outros municípios.

— O Ceresp tem 40 celas

com capacidade para seis presos.

Com mais de 800 detentos, é claro

que cada uma deve receber mais

de 20 presos. Isso atrapalha o

desenvolvimento de qualquer pro-

jeto dentro da instituição — res-

salta, lembrando que durante seus

três anos à frente da OAB tentou

implantar dentro da unidade pri-

sional um trabalho com 25 es-

tudantes de Direito. O objetivo era

fazer o acompanhamento jurídico

de presos carentes, mas ele nunca

obteve uma resposta positiva por

parte da Secretaria de Estado de

Defesa Social (Seds).

Uma das saídas, segundo ele,

é a implantação do método da

Associação de Proteção e As-

sistência aos Condenados

(Apac), que busca humanizar a

aplicação de penas aos conde-

nados, independentemente do

regime a ser cumprido.

— Com a Apac o índice de

reincidência de presos é de 15%

nas cadeias que implantaram o

método, enquanto a média na-

cional é de 85% — observa.


